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O Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf) foi instituído pela 
Resolução no 2.191/1995, destinado ao apoio 
financeiro às atividades agropecuárias explo-
radas mediante emprego direto da força de 
trabalho do produtor e de sua família. Mas só 
em 1996 que o Decreto no 1.946 criou o Pronaf 
como programa de governo sob a supervisão do 
Ministério do Desenvolvimento Agrário.

O público-alvo do programa – o pequeno 
produtor ou produtor familiar – é responsável 
hoje por parcela importante da produção interna 
de alimentos e, portanto, peça-chave no abasteci-
mento do consumo desses itens no país. Neste 
contexto, o objetivo deste trabalho foi realizar um 
esforço de revisão (não exaustivo) sobre o Pronaf, 
com ênfase na identificação de sugestões de 
melhorias e continuidades de análise.

Foram selecionados 95 trabalhos publicados 
entre 2019 e 2023 com foco em avaliações do 
Pronaf, entre teses, dissertações e artigos acadê-
micos. Contudo, desse total somente oitenta 
de fato se enquadravam no foco de investigação 
deste estudo, e constituíram então o universo de 
informações aqui aproveitadas.

Em grandes linhas, os oitenta trabalhos cita-
dos podem ser categorizados em três grandes 
grupos: análises institucionais do programa,  
avaliações quantitativas e estudos de caso. 

Como linha mestra de proposição para melhoria 
do Pronaf está a premência de uma melhor 
articulação das frentes de crédito, assistência 
técnica e apoio ao cooperativismo no entorno 
das iniciativas de crédito específico ao pequeno 
agricultor e/ou pecuarista.

Outro ponto demarcado são os ganhos 
potenciais da oferta de melhor escolaridade ao 
produtor de menor escala. Ao mesmo tempo, 
reconhece-se que a demanda por crédito do 
Pronaf não é uniforme nos diferentes espaços 
geográficos do país, nem em nível de volume  
de recursos, nem em termos de tipos de linhas de 
financiamento disponíveis. Essa heterogeneidade 
não é somente inter-regional, mas também intrar-
regional, contexto ainda mais desafiador para os 
resultados globais do programa.

Como apontado em determinados trabalhos, 
reconhece-se que o programa tende a acompanhar 
a concentração dos recursos em certas regiões 
e tipos de produtos ou atividades, dado o fato de 
que se insere em uma dinâmica contextual que o 
transpõe e oferece limites a ele, de igual forma. 
Nestes termos, há autores que chegam a propor 
tratamento diferenciado por região e ao Pronaf B.

Igualmente há um leque de elementos 
adjuvantes que devem ser considerados (e que  
circundam) para o crédito à produção do 
pequeno produtor rural, tais como o papel das 
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cooperativas e associações, o melhor acesso aos 
serviços de assistência técnica e extensão rural 
(Ater), e iniciativas de treinamento e incremento 
da educação do agricultor.
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